COMEMORAÇÕES DO DIA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Santa Cruz das Flores, 12 de Junho de 2000
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Comemoramos hoje – mais uma vez – o Dia da Região Autónoma dos Açores, instituído em 1980 por diploma da Assembleia Legislativa Regional.

Esta evocação, que celebra uma consciência açoriana sempre renovada, reúne-nos na diversidade da nossa interculturalidade e estimula-nos para, conhecendo melhor o nosso passado e a formação histórica que vivemos, projectarmos no futuro a nossa ambição colectiva.

Coincide, propositadamente, com o dia das maiores festividades populares dos Açores – a Segunda-Feira do Espírito Santo – na qual, de lugar em lugar, onde quer que estejam açorianos, emigrados ou aqui residentes, se festeja “a Primavera, a Vida, a Solidariedade e a Esperança”, em vivências de partilha que apelam à unidade e reforçam a nossa identidade.

Desde a sua tomada de posse, o VII Governo Regional tem procurado transmitir às comemorações solenes deste Dia a momentaniedade de um consenso fundado nos desejos mais expressos de todos os açorianos, congregando, como agora acontece, numa conjugação açoriana, representantes de todas as instituições públicas e privadas. Agradeço, por isso, a presença dos Senhores Ministros da República e do Equipamento Social, para além das autoridades regionais e locais, e dos florentinos que aqui estão connosco, e, de uma forma também especial, da dignidade que se fez juntar a este acto com a presença eloquente do Professor Doutor Carlos Reis, distinto açoriano Director da Biblioteca Nacional.

Nas comemorações realizadas em 1997 prestamos tributo aos pioneiros autonomistas do final do século passado, reabrindo no Palácio da Conceição em São Miguel a “Galeria dos Autonomistas”, segundo uma ideia patrocinada pelo Comendador Manuel Ferreira, o qual foi agraciado, muito justamente, há dois dias, pelo Estado português, com a condecoração da Ordem do Mérito.

Em 1998, na cidade Património Mundial de Angra do Heroísmo, evocando os mais altos serviços do povo da Ilha Terceira para a Portugalidade e para a Açorianidade, com o contributo científico do historiador e então presidente da Comissão dos Assuntos Europeus da Assembleia da República, Professor Doutor Medeiros Ferreira, imbuímo-nos da contemporaneidade do nosso processo de integração europeia.

Em 1999, na “Sociedade Amor da Pátria”, no Faial, berço da instituição parlamentar da nossa Autonomia Democrática, e com a presença ilustre do Dr. António Vitorino, actual membro da Comissão Europeia, olhámos o presente político-administrativo dos Açores e, como não podia deixar de ser, estendemos o nosso abraço solidário às populações das ilhas martirizadas pela terrível crise sísmica que abalou o Faial, o Pico e S. Jorge.

Hoje, neste ano 2000, celebramos simbolicamente a nossa ambição maior: a de unir os açorianos e a de tudo fazer para lhes garantir, cada vez mais, condições de oportunidade e de esperança, independentemente do local ou da ilha onde vivam. Por isso, estamos na ilha das Flores, onde Portugal e a Europa chegam mais longe e estão ao mesmo tempo mais distantes. Contrariamos também neste Dia esse persistente mas aparente determinismo da distância, inaugurando novos e modernos equipamentos tecnológicos e de comunicações, para que sobre a terra do poeta florentino Roberto de Mesquita não se diga mais, como se dizia, que “o tempo não corre” e que “só a poesia a salva da estagnação, transfigurando-a”.

Unir os açorianos é, pois, procurar que o progresso económico e a protecção social crescentes - verificados nestes últimos anos na nossa Região - sejam usufruídos por um número de açorianos cada vez maior.

A consolidação da Autonomia Político-Administrativa dos Açores, inclusive no seu plano jurídico-institucional, mas sobretudo na opinião de cada açoriano, é, assim, tarefa que em quase tudo coincide com a nossa capacidade de impulsionar, de forma visível e sustentada, o rápido desenvolvimento sócio-económico e cultural nas nossas ilhas.

Todavia, sem a existência de órgãos de governo próprio parece claro que não teria sido possível constatar, de forma tão peremptória, no último quarto de século, a diferença que todos sentimos nos Açores entre o passado e o presente.

Neste ano, em que também se lembra o 25º aniversário da formação do primeiro órgão político regional, provisório, da nossa Autonomia – a Junta Regional dos Açores – é igualmente justo reconhecer o contributo de todos aqueles que, embora distanciados pela política geo-partidária, pelas ideias, ou simplesmente pelos métodos, trabalharam nas divergências que geraram os equilíbrios no arranque do processo autonómico e no seu aperfeiçoamento até agora. Assim é, porque não é importante para os açorianos polemizar as polémicas que, afinal, acabaram por gerar a ambiência de auto-estima e esperança que os une hoje a todos.

Importa, sim, continuar a porfiar, fundando na Liberdade e na Solidariedade o exercício da Autonomia, que é, sem dúvida, condição quase imprescindível da cidadania dos açorianos. Por isso, a defesa da Autonomia Açoriana deve ser uma ocupação permanente, dinâmica, participada, criativa e identificadora.

Nos tempos de inclusão mundial que vivemos, particularmente acentuados com a emergência da nova economia, é tão importante, porém, a nossa mundivivência como a protecção da nossa parcela no somatório dessas identidades. É nesse sentido, ao mesmo tempo englobante e separativo, que a modernidade autonómica ajudará a alicerçar a nossa perenidade cultural.

Hoje é Dia dos Açores.

É Dia de todos os Açorianos, espalhados pelos continentes e pelas nossas ilhas que lhes servem de fronteiras. Emigrantes esforçados ou de sucesso, vivendo no Corvo, em Lisboa, na Graciosa, nas Américas ou em Santa Maria: não interessa!

É Dia d’ “O Lugar do Espírito”.

Alegremo-nos! Como escrevia Natália Correia, “Se pelo que dizem os criadores das suas obras, podemos suspeitar o que Deus pensa das suas, escolho esta imagem arquipelágica de Montaigne para conjecturar o que terá dito o Supremo Criador ao dar por feitas as nove ilhas que pôs a “jazer em vero ocidente”: “Nada mais fiz do que um ramo de flores escolhidas, só fornecendo o liame que as ata”.  É “neste elo que está o Espírito que conduz os movimentos e pausas mistéricas dos ilhéus açorianos”.

Viva os Açores.

1
1

